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UM REPTO ACCEITO 


QUE E A RELIGIAO? 


Um bispo foi em santa propa- 
ganda de sua sublime religião a 
Baurú. Repisou velhos argumen- 
tos, alludiu aos dogmas do chris- 
tianismo com a mesma enferru- 
jada dialectica por demais conhe- 
cida, e obteve o applauso enthu- 
siasta dos fieis sectarios do pre- 
tenso louro Rabbi da Galiléa, de- 
monstrando assim, mais uma vez, 
que a sua religião é eterna e ver- 
dadeiramente unica, e que contra 
ella não têm nenhum poder os 
infames .filhos do revolto Satanaz, 

Um pugillo de companheiros 
de Baurú não se quedou ante a 
eloquencia estupendamente divina 
do bispo, e reptou-o para uma 
controversiaa A sua dignidade 
ecclesiastica, porém, não permittia 
que, como outróra Paulo, o ver- 
borrhagico discipulo de Gamaliel, 
no areópago grego, enfrentasse 
os condemnados proselytos do 
altivo e arrogante rival do vetus- 
to Jehovah. Declinou da honra de 
patentear quão verdadeiros são 
os dogmas da sua egreja, e reco- 
lheu-se, coberto de glorias e con- 
victto de que era um eminente 
apologista, á sua diocese. 


O padre de Baurú, pensando 
no pessimo effeito que poderia 
produzir uma tão honrosa fuga, 
levantou, ufano, a luva. E ei-lo, 
como que já antevendo, risonho, 
os louros da victoria, entre tro- 
cista e solenne, a acceitar o re- 
pto. Ponderou apenas gravemen- 
te: — quero uma discussão em 
portuguez lidimo. Será dificil con- 
tentar s. revma.: mesmo porque, 
entre as obras dos mais fulguran- 
tes escriptores do nosso idioma, 
é quasi impossivel não topar-se, 
aqui e ali, com um solecismo 
grosseiro. Mas, s. revma. tem a 
preoccupação dos verbos e com- 
plementos, dos pronomes e das 
crases, e, se a polemica não se 
mantiver nesta altura, duma su- 
blime caturrice a tresandar o bafio 
do classicismo, em nome da Re- 
ligião e da Grammatica o philo- 
logal padre abandona o terreno ! 

Procuraremos fazer a vontade 
ao reverendo, e se por acaso o 
padre de Baurú catar em nossos 
escriptos uma innocente gralha 
que attente contra a pureza do 
portuguez impeccavel, em que 
s. revma. parece ser de uma tal 
mestria que irá despertar o ciume 
do sr. Carlos de Laet, imploramos- 
lhe apenas que não corra, e, sup- 
plices, lhe exoramos que, pbr 
um pronome gavrochemente des- 
locado. ou por um verbo fóra de 
tempo, s. revma, não se esquive 
ao ensejo que nos offerece de es- 
calpellarmos a sacratissima reli- 
gião de que é um offuscante 
pharol ! 

o 
s% 

Que é a religião: Para o ca- 
tholico-romano a resposta é de 
uma facilidade que espanta: «é o 
conjunto dos deveres do homem 
para com Deus», do qual recebeu 
directamente a revelação. E' com- 
moda a resposta, ainda que egois- 
ta, dum feroz egoismo mesclado 
com o mais profundo desprezo 
pelas outras religiões que a acção 
avassaladora do tempo derruiu. 
Para o livre-pensador, porém, que 
herdou do espirito revel a audacia 
de tudo pretender descobrir, em- 
brenhando-se no estudo diabolico 
das mythologias comparadas, a 
resposta é um pouco mais difficil, 
porque o obriga a uma serie de 
digressões, embora destituidas de 
emphase e do pedantismo, que 
são attributos dos que se gabam 
de possuir uma intelligencia que 
é o reverbero da majestade di- 
vina | 

Os calculos mais approximados 
nos asseveram que as religiões 
começaram a surgir ha uns quin- 
ze mil annos, periodo de tempo 
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da especie humana, computado 
em duzentos e quarenta mil an- 
nos. Foi de facto lenta a invasão 
do germen religioso no espirito 
da humanidade. Em vez de rece- 
ber subitamente esse sentimento 
de pretensas divindades, foi, gra- 
dualmente, o adquirindo, á ma- 
neira que o seu cerebro se ia 
desenvolvendo. O medo foi o seu 
principal factor. O homem primi- 
tivo contemplava, absorto, o raiar 
do sol, que o illuminava, e o 
despontar da lua que o enterne- 
cia. Presenciava as tempestades, 
que lhe devastavam as rudes ca- 
banas, a quéda do raio que o 
fulminava ou lhe incendiava a 
habitação, e a accrescer a isso, 
as lutas que tinha de travar 
para viver, lutas titanicas, ora 
contra os elementos da Natureza 
ora contra os animaes selvagens, 
aos quaes disputava a nutrição, 
no ancestral instincto da luta pela 
vida, 

Impotente para descobrir os 
phenomenos que lhe causavam 
tristeza ou alegria, não tendo ain- 
da o cerebro illuminado pelos co- 
nhecimentos que permittiram a 
Franklin descobrir o páta-raios 
contra a estulta ameaça divina 
que, ainda hoje, as mamans inge- 
nuas ensinam a seus filhos, o ho- 
mem primitivo começou a inven- 
tar os deuses, a tributar-lhes hon- 
ras para os acalmar, pensando que, 
lisonjeando-os, poderia" captar-lhes 
as boas graças. 

Um eminente biologista pondera 
então: em todos os tempos, houve 
homens mais instruidos uns que os 
outros e, percebendo que a' ma- 
nutenção de taes crenças só lhes 
poderia trazer proveito, cumulan- 
do-os de honrarias e de bem estar, 
começaram a inventar uma im- 
mensidade de ritos e a enturvar 
o espirito simples de nossos ante- 
passados com umas theorias es- 
travagantes, e que ainda hoje 
existem, denominando-se, pompo- 
samente, metaphysica ou theologia. 

Eis, numa imperfeita synthese, 
o que pensa a maioria dos espi- 
ritos livres ácerca da origem das 
religiões. 

Não ha aqui lugar para o luxo 
dum Deus que se revela aos ho- 
mens e lhes diz terrificamente: 
— Eu sou o teu Deus, forte e 
poderoso, que te tirei da escravi- 
dão egypcia, e, ciumento e vin- 
gativo, não permittirei que ado- 
res os outros deuses, uns estran- 
geiros pulhas, indignos de qual- 
quer veneração. 

Mas, estamos no caso do emi- 
nente biologista: um «emeneur> 
astuto, assassino e legislador, teve 
a influencia bastante para dirigir 
os hebreus e funda a nefasta seita 
judaico-messianica. Prolonga-se pe- 
los tempos. E mais tarde, a accei- 
tar, para melhor argumentar, os 
ensinamentos evangelicos, um ou- 
tro conductor de povos, calcando 
as suas doutrinas sobre a lei mo- 
saica, que não veiu destruir mas 
dar-lhe cumprimento, presenteia 
os seus contemporaneos com a 
religião tyranna que, á custa de 
processos indignos e das infamias 
as mais tortuosas, conseguiu im- 
plantar-se no Occidente, com o 
seu negregado cortejo de torpezas 
e de crimes. 

Tal é a religião que o padre 
de Baurú pretende ter fóros de 
divina e ser a unica, a verdadei- 
ra, aquella que, exclusivamente, 
pode conduzir os homens ao céu 
ou ao inferno. 

Em que argumentos se baseiam 
os defensores de tal seita para 
que tão vaidosamente nos garan - 
tam que a religião christan é ex- 
clusivamente a verdadeira? Os 
argumentos, se é que existem 
argumentos, devem ser de uma 
puerilidade que desperta o riso, 
como outróra provocou a casqui- 
nada ferina desse mordaz e caus- 


diminuto ante o que a geologia |ticante demolidor, que se chamou 
permitte assegurar ao surgimento François d'Arouet 























lou-um imperaaor para lhe captar 


transformar, de 
em feroz perseguidora, não tem 


respeito humano, 
gem divina é uma linda balela 
que se inventou para se lhe dar 


tar 
convencel-os de que a religião 


christan servia aos seus interesses |cursores do bello movimento que 
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Pobre povo, quando te livrarás deste pesado fardo? 





Uma religião que outróra baju- 


as graças - e as armas, para se 


imbelle victima, 


direito de evocar a seu favor o 
porque a ori- 


encanto poetico e nunca fóros de 
veracidade. 

E, depois que conseguiu manie- 
os poderosos, conseguindo 


de dominio absoluto sobre os ho- 


mens que, obedientes ao versículo | 


paulopolitano, se prostravam ras- 
tejantes aos pés dos tyrannos, foi 
então que o Christianismo pôde 
triumphar. 

E para obter a victoria de que 
tanto se vangloriam os seus asse- 
clas, a religião, que se gaba de 
veridica e de divina, a unica e 
exclusivamente divina, não respei- 
tou as vidas dos que se lhe oppu- 
nham ainda que timidamente, 

Tal religião encarcerou, matou, 
queimou, inundou de sangue o 
planeta. Commetteu atrocidades, 
roubou, impediu a evolução do 
espirito, perseguindo os sabios e 
rebaixando a arte. 

Lançou mão dos mais torpes 
processos para se alliar perenne- 
mente aos potentados, espesinhan- 
do os pobres, reduzindo-os á mi- 
sera condição de escravos. 

Não se nos venha dizer que o 
christianismo não é responsavel 
pelos actos de seus ministros, Este 
fastidioso e gasto argumento é 
uma asnice com que se pretende 
illaquear os que estudam, des- 
apaixonadamente, a triste e funebre 
trajectoria de tão anti-humana reli- 
gião. O que ella fez na pratica 
era apenas em cumprimento ao 
envelhecido e immoral. codigo de 
preceitos que se convencionou em 
chamar os evangelhos. 

Esses livros, escriptos para quem 
esperava o fim do mundo numa 
época proxima, não podem servir 
de guia a uma humanidade, que 
mais e mais procura desenvenci- 
lhar-se de prejuizos perniciosos 
para viver mais tranquilla e feliz, 

E a revolta começou, A Renas- 
cença foi o primeiro protesto con- 
tra a sombria escravidão da edade 
media. O progredir assombroso 
das sciencias, até então cuidado- 
samente, avaramente, guardadas 
nos mosteiros onde se continuava 





hect sempre a humanidade 


ainda imbuida de mysticismo mas 



















































Aarjne a aotenabao  allicmisa Je 


ao infamante poste dos dogmas 
duma religião oppressora, veiu 
mostrar á humanidade que se tor- 
nava necessario trilhar outra ve- 
reda, pela qual se attingisse o 
verdadeiro Eden, que não estava 
ás margens rumorosas do decan- 
tado Euphrates, mas sim na pro- 
pria terra que nos deu a vida. 

E appareceu a encyclopedia, 


que já contava em seu seio pre- 


se operou no seculo XIX com a 



















theoria do transformismo, comple- 
tada pela lei da selecção natural. 
Brilhou, esplendorosa, a sciencia, 
e, submettendo tudo á analyse, 
quiz saber por que existia o Chris- 
| tianismo. 

E a Sciencia foi impiedosa : no 
seu justiceiro libello reduziu a re- 
ligião do pretenso filho de Jehovah 
ás suas mesquinhas proporções. 
Provou a verdadeira origem da reli- 
gião christan, arrancou-lhe, deno- 
dadamente, a ouropelica aureola 
de sua pretensa e orgulhosa mis- 
são divina, e, numa justa reivin- 
dicação de quem se liberta, á 
custa de esforços titanicos, duma 
seita dominadora e cruel, mostrou 
que tal religião só tem acarretado 
desgraças, luto e lagrimas, e que 
impedia a marcha gloriosa da Hu- 
manidade, cançada de lutas e 
avida de paz, em demanda de épo- 
cas mais ridentes! 

O reverendo de Baurú que de- 
monstre, com argumentação solida 
e portuguez quinhentista, o con- 
trario do que aqui, ligeiramente, 
se articulou contra a seita de que 
é um grammatical ministro... 


Bda Pira 
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CAVALHEIRO DE LA BARRE 


é o titulo de um esplendido e 
empolgante romance historico, 
especialmente traduzido para a 
Lanterna, que começaremos a 
publicar dentro poucos nume- 
ros. 

E' uma vêrdadeira obra pri- 
ma, pouco conhecida, que os 
leitores muito vão apreciar. 


- 






















À lenda do Christo 8 0 buddhismo 


Temos muitas vezes falado dos 
plagios feitos pelos inventores da 
lenda christã ao buddhismo; graças 
á excellente revista norte-americana 
Open Court, de Chicago, podemos 
citar mais três pontos novos. 

O gr. Alberto J. Edmunds mostra 
que a narração das três tentações 
de Jesus é tirada das obras bud- 
dhicas. A tentação do suicidio acha- 
se no Livro das Doenças da col- 
lecção Long; as duas outras, a 
tentação dosimperios e a de transfor- 
mar a materia, encontram-se no 
Livro das Tentações, da collecção 
classificada. Sabemos, pela grande 
obra de Aurelio Stein sobre o “An- 
tigo Khotán* (Oxford, 1907), que 
no Turquestão chinês, entre o seculo 
II eo VIII, havia livros buddhicos 
escriptos em duas linguas mortas 
pelo menos. Das suas antigas patrias, 
Bactriana, Cachemira e Pendjab, 
onde elles se tinham fixado na epoca 
das inscripções de Asoka, 250 annos 
antes da era christã, tinham os 
buddhistas emigrado para o Khotán. 
Na Bactriana, onde durante dois 
seculos tinham reinado monarcas 
gregos, não teriam os buddhistas 
podido fazer propaganda sem tra- 
ducções, e se puderam fazer tra- 
ducções, nos diversos dialectos in- 
cultos do Turquestão, com certeza 
haviam de ter traduzido numa lingua 
tão notavel como o grego. A China 
conservadora guardou as suas anti- 
gas traducções, mas a Bactriana, 
assolada pelos scythas, arabes, mon- 
goes, afeganes, perdeu as suas. 
Conviria pois rebuscar as versões 
gregas dos sutras buddhicos; tal 
descoberta faria avançar a sciencia 
e o conhecimento das origens chris- 
tãs. Disse-se que o império grego 
fôra convertido ao buddhismo por 


sutras sobre a omnisciencia do 
Duuuliu — suvra que alimnua BXISLO 


em pali, no Livro dos Quatro. Se 
nas ruinas do Afeganistão se achasse 
tal sutra, melhor se comprehenderia 
como às idgias de (Grotama foram 
transportadas para o mundo grego 
e contribuiram para a concepção 
da lenda do Buddha judeu. 





G. Brocher. 





HOSTIAS AMARGAS 


Sabiamos que o fanatismo sup- 
prime nos individuos a faculdade 
de reciocinar, mas jamais suppu- 
zemos que, em se tratando de 
uma pessoa que possue certa ca- 
tegoria de estudos, certo grau 
de cultura intellectual, elle pu- 
desse reduzilo á mais completa 
cegueira, a ponto de faze-lo sus- 
tentar os maiores dislates, profe- 
rir os mais campanudos absurdos. 


No emtanto,o que é certo que 
o fanatismo nivela intellectual- 
mente o homem formado e o 
analphabeto, collocando na bocca 
tanto de um como de outro pro- 
posições, que levam os espiritos 
bem equilibrados a enxergarem 
nos que as emittem servos da 
mais deploravel ignorancia ou can- 
didatos a uma cella de mani- 
comio. 

O padre Julio Maria, por exem- 
plo, antes de se alistar no bando 
negro do jesuitismo, doutorou-se 
em direito na nossa academia. 

Mais tarde, por uma dessas 
aberrações a que, infelizmente, o 
espirito humano está sujeito, in- 
corporou-se ás hostes dos adver- 
saricos do progresso espiritual da 
humanidade e eilo agora a sus- 
tentar absurdos sobre absurdos, 
patenteando mais uma vez o tris- 
te estado de alma a que ficam 
reduzidos os que seguem incon- 
dicionalmente uma religião qual- 
quer espiritualista, 


Parece incrivel, mas é vero 
dade irrecusavel, noticiada acor- 
demente por todos os jornaes: 
o padre Julio Maria sustentou no 
pulpito da Gloria que os positi- 
vistas deixam de adorar a uma 
realidade — Deus, para adorarem 
a uma abstracção — a humani- 
dade. 

Deus é, pois, uma realidade 
incontestavel para o patusco re- 
demptorista, emquanto que, a seu 







































ver, a humanidade é uma simples 
abstracção. 

Já ouviram os leitores maior 
contrasenso em sua vida? 

Não ha até hoje uma unica 
prova acceitavel e convinc nte da 
existencia de Deus, que o confe- 
rencista da Gloria considera a 
realidade por excvellencia. 

E não se lhe dá de considerar 
menos demonstrada a existencia 
da humanidade do que a da di- 
vindade objectiva. 

Bem sebemos onde quer che- 
gar o desfructavel prégador. 

Elle quer que os seus ouvintes 
considerem mais comprovada a 
existencia do espirito immaterial 
e immortal do que a da materia; 

Que julguem mais demonstrado 
o dogma da Trindade do que o 
theorema de Thales de Mileto re- 
lativo ao quadrado da hypote- 
nusa ; 

Que tenham para si que o 
dogma da transubstanciação na 
eucharistia é verdade mais irre- 
fragavel do que a lei da attração 
universal formulada por Newton ; 

E que dêem mais valor a uma 
proposição emanada de um Con- 
cilio Ecumenico vu de um Papa 
do que a uma conclusão que da 
observação dos factos naturaes 
infram um Darwin, um Heeckel 
e um Augusto Comte. 

Oh! poder bestificante, avil- 
tante da intelligencia, inherente 
ao feroz, ao hediondo fanatismo ! 

O padre Julio Maria queixa-se 
de que os homens de hoje não 
querem ser mais submissos á au- 
toridade da Igreja, como os de 
outrora. Elles examinam tudo, elles 
analysam - tudo, elles tudo sub- 
mettem ao cadinho da razão. 

E é isso mesmo. Na época pre- 
sente, só os /orpas, só os imbe- 
cis abrem mão do direito de ra- 
cega fiômens, que têm a conscien- 
cia da sua dignidade de seres 
pensantes, não estão dispostos a 
engulir os carapetões que a Igre- 
ja Catholica lhes impinge. 

E é por isso que elles respon- 
dem com o mais solenne e estri- 
dente assobio — Fiiiiaaaau |! !... 
a quem tem o cynismo de vir 
bradar em publico «que Deus é 


"Pluma realidade e a humanidade 


uma abstração». 
Ignoto. 








Desmascarados 





O clero romano julga que o 
povo ainda está mergulhado no 
vil atraso dos seculos XIL e XIII, 
nos quaes elle predominou com 
a asquerosa sociedade de carras- 
cos e bandidos intitulada «Santa 
Inquisição». 

De modo que elles commettem 
toda sorte de crimes e banda- 
lheiras julgando erroneamente que 
o povo de hoje segue a theoria 
dos povos de outrora: «Ver e 
calar, porque elles são missiona- 
rios de Deus». 

Elaborando com esse modo de 
pensar elles frequentemente se 
estrepam em espinhos bastante 
agudos, porque nos tempos de 


CAUTERIOS 


LXIX 


CORITIBA, 23 — O pa- 
dre Urbani, vigario de Um 
bara, abandonou o sacerdocio 
e fez uma declar-ção pela 
imprenss, despedindo-se do 
clero e dizendo que ficará 
como agente de duas casas 
commerciaes desta capital. 


(Dos jornaes). 


Póde dizer alguem ao ler a nova 
Que o tal padre mudou de profissão. 
O meu criterio a idés desapprova 

E confirma que não. 


Acho que o homem continúa sendo 

A mesma coisa que era antigamente 

— Um caixeiro «mbulante, um reverendo. 
A mudança é patente. 


O que houve, digo aqui á queimaroupa, 
Foi só troca de roupa... 


Res Badra 











A LANTERNA 








agora todos os seus crimes cedo 


ou tarde vêm á luz da imprensa, 
pois o povo já não teme as fo- 
gueiras inquisitoriaes, mas sim 
elles são os que temem o justo 
odio do povo que augmenta visi- 
velmente de dia para dia. 

A preponderancia da clerica- 
nalha nota-se mais visivelmente 
nas pequenas cidades do interior, 
nas quaes o atrazo é proporcio- 
nal ao carolismo. 

Esses taes vigarios que são 
mandados para governar os ca- 
rolas de um certo lugar, julgam 
que acima delles «+ ha Deus e o 
papa “semi-Deu ). O sarcasmo e 
o desprezo com que elles então 
tratam o povo são revoltantes 

O unico castigo que elles me- 
recem é uma bofetada que lhes 
arranque a mascara da hypocrisia, 
batendo-lhe de cheio na corda 
sensivel ! 

Desmascarados então, veriamos 
como são putridos os corpos des- 
ses roupetas indecorosos e senti- 
riamos o cheiro fetido que elles 
exalam, 

Oxalá que isso acontecesse | 


Seth Latour. 





S. S. G. 


SOMBRAS 


Brasileiros! o horizonte da patria 
turva-se, após a refulgencia de 
um sol radiante, propulsor de 22 
annos de vertiginoso progresso, 
manifestado no desenvolvimento ge- 
nerico dos differentes ramos de 
actividade social e principalmente 
na lavoura, commercio, industria, 
artes e sciencias. Sem exagero ousa- 
mos afirmar que, em tão diminuto 
espaço de tempo, o benefico regi- 
men republicano evoluiu um seculo. 

Deveriamous sentir-nos orgulhosos 
eia merecer a absoluta attenção 
do velho mundo, já reconhecendo 
“ valor moral de um povo até 
então julgado selvagem, já conver- 
gindo com seus volumosos capitaes, 
produzindo por esta mesma razão 
a corrente espontanea do braço 
trabalhador, pela vantajosa e certa 
perspectiva remuneradora, 

O povo brasileiro, identificado 
com o regimen, republicaniza-se 
arácia : aspiração SUbliind dos/ÁPIS: 
tolos da propaganda, dos evangeli- 
zadores da Liberdade, muitos delies 
por seus exbaustivos esforços sub- 
trahidos precocemente á vida subje- 
ctiva; só vivendo perpetuados na 
historia da humanidade. 

Gloria a essa legião de martyres, 
austéros e bonuosos sacerdotes da 
Verdade! 

Porém hoje, pela faculdade libe- 
ral de nossas leis, tolerantes e 
igualitarias, surge, circumdandv o 
niveo cirrus nos pontos cardeaes 
do horizonte patrio, uma nuvem 
negra que se avoluma prenuncian- 
ão a "orrasca, determinando um 
cats vlysino, eclipsando O nosso pro- 
gresso, convulsionando a familia 
brasileira, 

E não é uma tempestade, não é 
um movimento astral, não é um 
abalo sismico oriundo das leis da 
natureza; é a semelhança em seus 
effeitos. 

E" um inimigo occulto, pode- 
roso, que não olha os meios para 
alcançar os fins encastellado em 
arcas de ouro amoedado colhido e 
amontoado secularmente pela mais 
solida e lucrativa organização finan- 
ceira; escudado em artizzanhas ma- 
chiavelicas, urdidas intelligente e 
sabiamente á sombra de concilia- 
bulos secretos, e lançando a intriga 
6 a cizania entre as facções poli- 
ticas, para da fraqueza de suas 
dissenções gerar a ambição, a 
vaidade, à traição, preparando assim 
o choque inevitavel de uma con- 
flagração intestina evidente, donde 
resultará o triumpho indirecto desse 
sabio e desLumanc inimigo da pa- 
tria, da familia e da Republica, 

Brasileiros, reflecti: intocae os 
exemplos de civismo e abnegação 
de nossos antepassados, que regis- 
taram na Historia, a golpes de 
heroismo, em aureas paginas ada- 
mantinas as glorias immarcessiveis 
de um povo altivo e nobre; lutemos 
pela Paz! 

Republicanos, sentido ! 


Ganganelli 3. 


O BELLO ROMANCE 


Noli me tangere 














Jã saiu do prelo 


em elegante volume de 136 pa- 
ginas e será posto á venda por 


estes dias a 18000 o exemplar. 
Mais 300 réis, pelo correio. 





tem-se 


os dinamitistas 


mais 


o assassinato de empregados de 


abolição 
do crime — propriedade privada 





Os bandidos parisienses e o fim de 
Bonnot — Às suas relações com o 
anarquismo — Onde se define o ideal 
anarquista, e a moral que dele re- 
sulta — Em que doutrina se filiam 
os actos de banditismo? — As suas 
causas sociais — Energias bem ou 
ml aplicadas — O raciocinio co- 

rum a todos os delinquentes, legais 

ou ilegais — Fôrça da ideia e fôrça 
do meio social — O exemplo mui- 
tas vezes secular do ideal cristão 
— Uma doutrina de per si é impo- 
tente: o erro dos idealistas. 


LISBOA, 4 DE MAIO 


A imprensa de todos os países 
avidamente ocupado dos 
chamados «bandidos automobilis- 
tas» ou «da rua Ordener» e des- 


creveu ultimamente a luta selva- 


gem entre o refractario Bonnot e 
«defensores da 
ordem». 

E' um fait divers, que, por 
sensacional que seja, não 
valeria talvez a honra duma cró- 


aica honesta ede ideias, se nele 
não andassem envolvidos o pres- 
tígio e 
nobilissimo, 
circunstancia de se dizerem anar- 
quistas Bcnnot e os seus socios, 
e se 
negocios 


a concepção dum ideal 
se não se désse a 


a polícia e a imprensa de 
não aproveitassem tal 
circunstancia e o estado do espí- 
rito publico ludibriado para mo- 
lestar opositores incomodos e ca- 
luniar metodos de acção política 
e social, 

Ha mesmo agencias e jornais 
que levam a deslialdade a ponto 
de anunciar: «A polícia prendeu 
hoje tais individuos, havidos como 
anarquistas» como se fosse crime 
professar o anarquismo e como 
se as proezas de Bonnot e com- 
panheiros fossem actos anarquis- 
tas! E' como se, professando os 
membros duma quadrilha ideias 
republicanas ou monarquicas, as 


o —— — -— pacto da 
pessoas «tidas por monarquistas 
ou republicanas». 

A verdade é que a polícia pa- 
risiense, tendo embora efectuado 
algumas prisões arbitrárias, que 
não pôde manter ou só mantem 
injustamente, não invoca todavia 
como razão a adopção duma 
ideia, mas sim a cooperação em 
actos de banditismo, ou simples- 
mente a generosidade do asilo 
dado a perseguidos e a repugnan- 
cia pela denúncia. E se faz isso 
entre os chamados «individualis- 
tas», já não ousa tanto no campo 
do comunismo anarquista, com o 
qual o bando Bonnot não tinha 
contacto de pessoas nem conexão 
de ideias, isto é, no campo do 
anarquismo verdadeiramente po- 
pular e influente de Grave, de 
Faure e de Malato, de Monatte 
e de Pouget, de Les Temps Nou- 
veaux e do Libertaire. 

Tem porventura alguma rela- 
ção com as teorias anarquistas a 
serie de assaltos à mão aimada, 


banco? Ninguem o poderia sus- 


tentar a serio, 


O anarquismo combate precisa- 
mente a ideia de autoridade, por 
pensar que todas as formas de 


governo assentam sobre a violen- 
cia e são por isso maléficas e 
nocivas. Aspira a uma sociedade, 


funcionando pelo acórdo volunta- 
rio, prevenindo os delitos pela 
das causas economicas 


e dinheiro, resolvendo os conflitos 
e tratando os raros seres anor- 
mais pela vigilancia directa das 
ass ciações e de todos, e pelos 
curados e intervenção da fami- 
lia, dos amigos, dos voluntarios 


co »petente. 


Doutrinas politica por si só, o 
anarquismo tem como base eco- 
nomica necessaria o socialismo, 
que reivindica a posse comum, 
colectiva, social, do solo e de 
todos os meios de produzir, por- 
que a sua detenção nas mãos de 
poucos dá a estes o direito terri- 
vel, a possibilidade de viver do 
trabalho alheio, de fixar o salario 
e a vida, de dar ou negar o ga- 
nha-pão, de regular a quantidade 
de produtos, de especular com a 
raridade da mercadoria, de ga- 
nhar com a carestia; porque, em 
suma, a apropriação individual 
das riquezas sociaes, produzidas 
por todos, leva á espoliação per- 
manente do trabalhador e conduz 


ao absurdo de uma produção de- 















































terminada, não pelas necessidades 
verdadeiras de cada um, mas pelo 
interesse de lucro dos possuido- 


“res, interesse que está precisa- 


mente na limitação dos produtos, 

Ainda sob o ponto de vista 
moral e filosofico, o socialismo 
anarquista, preconizando a moral 
da solidariedade, a cooperação 
interhumana na luta contra as 
forças brutas da natureza, é a 
mais formal condenação da vio- 
lencia e do roubo e tem como 
essencia a tolerancia mutua e o 
respeito à vida, justificando por 
isso mesmo o emprêgo da força 
apenas como resistencia ao mal e 
defesa contra a prepotencia. 

Pode semelhante doutrina au- 
torizar actos de banditismo, em= 
bora não sancionados pela lei? 


Seria absurdo pensa-lo. Os actos 
de banditismo não se filiam, aliás, 
em doutrina alguma: são produ- 
tos da nossa organização econo- 
mica defeituosa, frutos do nosso 
ambiente social desequilibrado, são 
determinados pelo espectaculo da 
miseria e do luxo, do peso do 
trabalho extenuante e mal pago 
e do brilho do oiro que tudo 
proporciona. Com as mesmissimas 
ou menores qualidades de ener- 
gia e de coragem, Bonnot pode- 
ria ter matado e saqueado a co- 
berto da lei e com a admiração 
dos militaristas, ou poderia ter 
explorado sertões, realizado in- 
ventos perigosos, afrontado riscos 
em proveito de todos e com a 
admiração de todos. 


E” certo que alguns autores de 
actos anti-sociais, como satisfação 
íntima e justificação a seus pro- 
prios olhos, procuram cobrir as 
suas acções com um sistema dou: 
trinario; mas então a ideia é for- 
çadamente adaptada aos actos. 
Assim Bonnot teria aproveitado 
do anarquismo uma pequena par- 


te crítica, a que incide sobre a 
ISgIUINdadE Ud prrpricuaue E ua 


lei; mas as conclusões não eram 
as do anarquismo — eram as do 
meio social em que vivia. «Pois 
que a propriedade é um roubo, 
garantido pela lei; pois que o 
mundo está baseado sobre a ex- 
ploração e a violencia — façamos 
como toda a gente e não sejamos 
vítimas !» 


Mas não é este o raciocinio, a 
logica de todos os refractarios 
anti-sociais? Interrogai o fabri- 
cante de falencias, o falsificador 
de generos, o envenenador publi. 
co, o especulador de ruinas e de 
miserias, e se estiver num mo- 
mento de sinceridade, dir-vos-á ao 
ouvido: «Historias, meu amigo; 
neste mundo todos roubam o 
mais que podem, e quem não 
rouba e se deixa roubar é porque 
é tolo!» 

E” porventura isto algum siste- 
ma novo ou é a moral resultante 
da luta inter-humana ? 


Demais um ideal determina até 
certo ponto os actos do indivi- 
duo; mas se contraria fortemente 
o meio social, este vence muitas 
vezes, as contradições são inevi- 
taveis, e a ideia só orienta os 
actos dentro de estreitos limites. 
Os anarquistas bem o sabem. Eis 
porque êles, reconhecendo à ideia 
o poder de indicar o sentido da 
acção colectiva, entendem que só 
o desenvolvimento constante desta 
acção, cada vez mais ampla e 
solidaria, é que poderá transfor- 
mar o ambiente social, as bases 
economicas e políticas da socie- 
dade; e eis porque êles reclamam 
a extinção, não legal e teorica, 
mas efectiva dos privilegios, isto 
é, que aos homens sejam tirados 
os meios de explorar e dominar 
os outros, — meios directos como 
o poder político, ou indirectos 
como a posse invidual e exclusi- 
va da terra e dos instrumentos 
de trabalho. 


O exemplo do cristianismo é 
elucidativo, A sua base teorica é 
a paz é o amor entre os homens, 
e mais do que isso; a resignação 
e a passividade. Propagado a prin- 
cípio entre escravos, teve êxito, 
porque os escravos eram passivos 
por hábito e não constituam um 
poder; mas quando se tornou 
doutrina de senhores e de césa- 
res, quando sobretudo foi sistema 
oficial de uma grande potencia 
economica e política, da Igreja, 
não lhe restou o menor vestigio 
de coerencia. A doutrina foi mes- 


mo retorcida em favor do privi- 
légio. Exploração, dominio, vio- 
lencias — tudo foi santificado, O 
ceu foi compradc; os grandes, 
sujeitos ao inferno em teoria, do: 
minaram na prática; e os explo- 
radores, como sempre, como hoje, 
encobriram as espoliações com a 
distribuição trombeteada de mi- 
galhas. 

Que era feito do christianismo? 

E no entanto ainda ha simpló- 
rios ou hipócritas que, lamentando 
a corrupção da epoca, atribuem 
o mal ao abandono do ideal 
cristão, único capaz de regenerar 
o mundo | Como se a ideia, só 
por si, subsistindo as condições 
materiais, de facto, economicas e 
políticas, possuisse tam jdivinas 
virtudes | E como se o cristia- 
nismo não tivesse já tido tempo 
e ocasião de operar esse milagre | 


Neno Vasco. 








EM BAURU' 


UMA CONTROVERSIA ENTRE 
O VIGARIO E UM LI- 
VRE-PENSADOR 


Despertou o maior interesse a 
noticia sobre a controversia que 
já neste numero da Lanterna se 
inicia entre o vigario de Baurú, 
o reymo. padre Antonio José 
Pires, e o nosso collaborador Doge 
da Maia. 

Os nossos leitores já estão 
mais ao menos ao par da ma- 
neira como se conseguiu esse 
encontru tão raro entre um padre 
e um livre-pensador. 

Como já dissemos em nosso 
numero passado, em sua excursão 
de «cavação» a Baurú, o bispo 
de Botucatú, d. Lucio Antunes de 
Sousa, lançou do pulpito da igreja 
uma série de insultos contra to- 
dos os homens livres, dos quaes 
disse cobras e lagartos. 

Os nossos companheiros de 
lutas, que naquella cidade já 
constituem um bom nucleo, en- 
tenderam e com justeza que tal 
procedimento não deveria passar 
sem um serio reparo. 

E em um boletim espalhado 
por toda a cidade reptaram o tal 
bispo para uma comtrovoroia pu 
blica com um livre-pensador, na 
qual deveria sustentar tudo quanto 
havia affirmado nos seus atrabi- 
liarios sermões, 

Foram determinados os seguin- 
tes themas: 








O que é a religião. 
Qual é a verdadeira origem do 
christianismo. 


Se é verdadeiramente certa a | 


personalidade historica de Jesus 
Christo. 

Quaes foram, na Historia, os 
verdadeiros meios empregados pela 
Igreja Catholca para a propa- 
ganda do catholicismo. 


Como era natural, o nosso d. 
Lucio não se deu por achado e 
o desafio lançado teria sido es- 
quecido se o vigario não tomasse 
as dores pelo bispo fujão. 

O padre Pires levantou a luva 
e, escudado por uma série de 
condicionaes, veiu por um orgão 
local responder ao boletim dos 
nossos companheiros. 

Acceitaria a controversia se 
ella fosse feita em bom, em cas- 
tiço portuguez, se a linguagem 
usada fosse a... de salão e se os 
livres-pensadores assignassem O 
seu boletim. 

O Centro do Livre-Pensamento 
reuniuse immediatamente e pelo 
mesmo jornal respondeu ao padre 
Pires que acceitava todas as con- 
dições. 

E a controversia tem hoje co- 
meço. 
TT — 


DIVERSÕES 


Theatro Colombo — Está trabalhando 
com grande successo neste theatro 
a troupe japoneza. Os films apre- 
sentados durante a semana agradaram 
bastante. , 

Hoje haverá espectaculo com esco- 
lhido programma e amanhã haverá 
interessante matinée. 


Cinema Congrosso — São cada vez 
mais atcrahentes os espectaculos cine- 
matographicos desta excellente casa 
de diversões. 

Os programmas apresentados são 
sempre compostos de numerosas e bem 
escolhidas fitas de grande successo. 

Amanhã haverá matinée com esco- 
lhido programma, 


Theatro Casino — Continuam muito 
animados os espectaculos realizados 
neste elegante theatro, tendo obtido 
muitos applausos as estréas da semana. 

Hoje haverá espectaculo com novas 
estréas. 


Jockey-Club — Amanhã, 4 hora do 
costume, no prado da Moóca, haverá 
mais uma corrida, disputando-se bem 
organizados parcos, 














Inquisição 
policial 


Só nós e o operariado pro- 
testamos contra a infa- 
me brutalidade 


Já entrou para o rol das coisas 
esquecidas a infame brutalidade 
de que foi victima o operario 
Francisco Calvo e da qual foi 
autora a já celebrisada policia de 
S. Paulo. 

Este facto, que em qualquer 
paiz da Europa provocaria rumo- 
rosas agitações, não mereceu da 
imprensa diaria daqui a minima 
| attenção. 

Alguns diarios noticiaram o fa- 
cto como si se tratasse de uma 
[Coisa sem importancia, sem uma 
pimba de commentario, e outras 
nem isso fizeram. O Commercio, 
|que se diz orgam do povo, com- 
| mentou-o em um artigo cheio de 
'cautellas, de duvidas e o Diario 
fez o mesmo em uma nota de 
noticiario, 
| E o Tribunal de Justiça, os 
juizes, o consul hespanhol burla- 
idos vergonhosamente, escandalo- 
'samente mantêm-se mudos como 
as esphinges seculares | 
| Grande terra estal 
| Diante disto tem-se ás vczes 
vontade de, num supremo brado, 
“repetir a palavra de Cambronne... 





Só no operariado encontrou 
éco o nosso protesto. 

De toda a parte temos recebi- 
do cartas de associações e gru- 
pos operarios lançando o protesto 
contra a inquisitorial barbaridade. 

Se o espaço no-lo permittir, pu- 
blicaramos essas no proximo nu- 
mero, - 


a 
es g 
A Federação Operaria de Rio 
reuniu extraordinariamente os re- 
presentantes das associações para 
determinarem o modo de lançar 
o seu protesto contra a brutali- 
dade sem nome, 











Ajudemo-nos ! 





Em uma vasta extensão do 
territorio americano, nesta parte 
do mundo que habitamos, vivem 
irmãos nossos que ha mais de 
um anno estão lutando corajosa- 
mente, com as armas na mão, 
pela sua liberdade integral. Este 
povo é o mexicano, 

Pelos informes da imprensa bur- 
 gueza nenhuma ideia justa se po- 
jderá fazer a respeito do que se 
passa no Mexico, parecendo, pelu 
que nella se lê, tratar-se apenas 
de um desses movimentos revo- 
lucionarios periodicos tão com- 
muns nas republicas hispano-ame- 
ricanas, 

Pois bem, temos entre as mãos 
alguns numeros da Regeneracion, 
orgam desses mesmos revolucio- 
narios, que se publica em Los 
Angeles, — California — Estados 
| Unidos. Quizeramos que os ho- 
mens livres do Brasil, as victimas 
da absurda organização clerico- 
politica actual, todos os proleta- 
rios cujo cerebro não se acha de 
todo atrophiado pelo padre ou 
pelo homem de lei, pudessem 
lê la, pois que o enthusiasmo e a 
fé haviam de apoderar-se de to- 
dos ao percorrerem as columnas 
do mais bello jornal que ora de- 
fende o nosso sublime ideal. 

Nella os dois irmãos Ricardo e 
Henrique Flores Magon represen- 
tam e defendem superiormente os 
nossos companheiros que se acham 
em campo, frente a frente com 
as hostes mercenarias governistas 
e argentarias, levando de vencida, 
não obstante os desmentidos offi- 
ciaes, todas as difficuldades que 
se lhes apresentam. 

Muitos são o3 federaes que to- 
dos os dias fazem causa commum 
com os revolucionarios, uma vez 
inteirados dos nobres fins pelos 
quaes estes se batem, o que traz 
em continuo sobresalto toda a 
casta exploradora do paiz e dos 
Estados Unidos, onde já se fala 
numa intervenção armada, 

E' isto que nós os - revolucio- 
narios do mundo inteiro devemos 
evitar aconteça, unindo-nos todos 
e levando-lhes a nossa solidarie- 
dade moral e material quanto 
antes. 

No Mexico, está demonstrado 
por factos inilludiveis, já se en- 
trou no campo da acção pratica, 
mais do que na Inglaterra, Fran- 
ça ou qualquer outro paiz, isto é, 
a desapropriação e a tomada de 





posse da terra e dos instrumen- 
tos de producção, detidos por 
uma minoria assambarcadora e 
exploradora da riqueza commum. 

Escutai o que diz Ricardo aos 
seus companheiros de luta : 


«Desfraldai ao vento a bandei- 
ra vermelha e por onde quer que 
passeis, dizei aos vossos irmãos 
de miserias: Tudo é vosso, ir- 
mãos! Tomai sem pagar, pois 
tudo foi feito pela natureza para 
todos! E o que não tenha sido 
feito pela natureza, é o producto 
do suor do pobre, e para o pos 
bre deve ser! 

Abaixo os chefes! A' expro- 
priação! Viva Terra e Liber- 
dade |!» 


Esta linguagen varonil, esta 
altivez do escravo para com o 
senhor não devem agradar muito 
á casta cosmopolita, jpor isso que- 
rem fazer calar a voz dos dois 
bravos companheiros, encarceran- 
do-os. 

Ricardo e Henrique deviam ser 
julgados em Los Angeles no dia 
18 do mez passado. 

Não sabemos se a esta hora 
estão livres ou encerrados nas 
masmorras republicanas da divze 
America ! 

Seja como for, a luta prose- 
guirá sem tréguas, porque novos 
combatentes virão substitui-los im- 
mediatamente no posto de com- 
bate que occupavam. 


Na Regeneracion de 13 de abril 
Ricardo Magon, em nome dos 
seus altivos companheiros, agra- 
dece á imprensa livre do mundo 
inteiro as palavras de alento e 
apoio moral e material que lhes 
mandam, com as seguintes linhas : 

«Os seguintes collegas são ami- 
gos dos trabalhvs do Portido Li- 
beral Mexicano, fazem esforços 
p»r popularizar as tendencias. do 
nosso movimento, publicam noti= 
cias ou artigos tirados de Rege- 
neracion, e alguns delles recolhem 
fundos para enviar-nos. Oxalá 
estes ultimos fossem imitados”por 
todos os collegas e tambem por 
todos os grupos anarchistas, syn- 
dicatos opererios e uniões de tra- 
balhadores em gerall Fazei, ca- 
maradas ! As duvidas ácerca da 
nossa sinceridade desappareceram, 
je é já justo que o formoso mo- 


| Vimento mexicano receba a assis- 
encia de todos os homens e de 


todas as mulheres do mundo. 


Eis aqui a lista dos nossos 
queridos collegas: La Société Nou- 
velle, Mons, Belgica; La Vos del 
Pueblo, Tarrasa, Hespanha; Tier- 
ra !, Havana, Cuba; Cultura Obre- 
ra, Novo York; A Guerra Social, 
Rio de Janeiro; E! Dependrente, 
Cuba; &/ Obrero Panadero, Mon- 
tevidéo, Uruguay; 4 Aurora, Por- 
tugal; The Agutator, E. Unidos; 
La Accion Obrera, Buenos Aires; 
Volvé Listy, Nova York; Le Li- 
bertaire, Paris; La Protesta, Lima, 
Perú; The Citizen, California; 
L'Era Nuova, Paterson; O Cla- 
rão, Portugal; Freedom, Lon- 
dres; L'Universitá Popolare, Mi- 
lão ; Heraldof Revolt, Londres; 
Mother Earth, Nova York; Wokls- 
tand Fur Alle, Vienna d'Austria; 
Tl Contro-Pelo, Barre, Vt; Reno- 
vación, Costa Rica; La Protesta, 
Buenos Aires ; Tierra y Libertad, 
Barcelona; O Correio Portugues, 
E. Unidos; La Vos del Obrero, 
Hespanha; L'Avvenre' Anarchico, 
Italia; J/ Libertarso, Italia; Trem- 
£os Nuovos, Montevidéo; El In 
ternacional, E. Unidos; Le Reveil, 
Suissa; La Voce deila Colonia, 
E. Unidos; Arkheiterfreund, Lon- 
dres; Der Frier Arbeiter, Berlim; 
Freie Arbester Stimme, Nova Yotk; 


| The Syndicaliste, Londres, e ou- 


tros que sentimos não recordar 
neste momento.» 


Homens livres de todo o Brasil, 
escravos da officina e do campo, 
que sofíreis as horriveis conse- 
quencias da affrontosa, injusta 
e barbara exploração capitalista 
actual, mais operarias que vêdes 
os vossos filhinhos morrerem á 
mingua por falta de uma boa e 
sã alimentação, ouvi uv appello 
que vos fazem os vossos irmãos 
do Mexico | 

Oh! não é possivel que a mi- 
seria e os soffrimentos vos tenham 
reduzilo ao estado de animaes 
inferiores ao ponto de esquecere 
des o proprio sentimento da di- 
gnidade. 

Não abandoneis nesta hora su 
prema os vossos irmãos | 


Paulo Jurema. 
Rio, 26 — 5 — gra. 
eme, 
NO RIO 


E" representinte da Lanterna no Rio 
o nosso emigo Cecilio Villar, que poderá 
ser encontrado é rua do Senado, 196. 

Da cobrança das assignsturas esé eun- 
carregado o companheiro Santos Barbosa. 

















: 08 em vóga no tempo de Torque- 
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Carta do Ceará |ixisi, asas cfprea a 





potentados estão fóra da alçada 
da lei. Esta, estabeleceu-se para 
o operario, O pequenino, o hu- 
milde. E ai delle se lhe faltar 
com as devidas mesuras e rapa- 
pés! Conhecerá então que com 
ella não se brinca e que ella tem, 
para os que a infringem, o knut, 
a chibata, o alfange e a cadeia. 
Têm porventura esses fracos 
seres o direito de clamar ? 
Absclutamente não, Como os 


Escreve-nos de Fortaleza -o er. 
sSrs. redactores da Lanterna : 


A população desta cidade acaba 
de apreciar À arod s cada 
sanguinaria dos ministros de Deus 

r nomeação da Santa Mudre 
Egreja. Houve ha dias, devido a 
motivos de ordêm politica, um 
meeting em praça publica regorgi- 
tando de convidados e curio-os attra- 
hidos pela novidade do espectaculo 
em que se exhibe a oratória ver- 
melha do partido agora dorainante. 
Em meio do regabote tribunicio 
eis que surge o padre José de 
Arimathéa Cisne para deitar falação 
ás massas. Muitos assistentes espe- 
ravam ouvir conceitos christãos con- 
citando os homens á moderação, ao 
respeito das opiniões alheias e é 
concordia pela obediericia á celeber- 
rima religião de nossos paes. Qual 
o que, srs. redactores! - O padre 
pregou-nos uma peça formidolosa : 
desatarrachou a torneira da verbor- 
ragia revolucionaria e prégou o 
assassinato de todos os partidarios 
do general Bezerril. 

Foi um escandalo pavoroso: um 
ministro do Senhor, confessor de 
donzellas timidas, virar cangaceiro, 
chefo de malta para concitar o 
povo E depredações daquella natu- 


reza 3 
Que um atheu assim fizesse seria 
censuravel, indigno dos bons costu- 
mes desta boa terra. 
Mas um sacerdote investido de 
poderes sagrados para conduzir re- 
anhos ao aprisco, á fé, á oração... 
revolta até ás pedras das estradas. 
Isto só vem mais uma vez provar 
a hypocrisia, os maus instinctos en- 
cobertos pelas batinas do fanatismo 
religioso. Como elles não podem 
torrar nas grelhas santas o corpo 
dos herejes hoje em dia, vingam- 
se nos adversarios politicos. Que- 
rem extorminal-os á bala, processo 
realmente menos trabalhoso do que 


tinham esse direito, não o têm os 
de hoje. 

E se um operario, pai de 7 ou 
8 filhos, com os 5, 6 ou 7$000 
magros que ganha com suores de 
sangue, não podendo sustentar a 
familia, vê-se na dura, na triste, 
na afflictiva contingencia de, para 
poder viver, ter de explorar os 
proprios filhos, mandando-os des- 
de tenra, idade para a fabrica, 
clamar contra a exploração a que 
elles têm de sujeitar-se, dir-lhes-ão 
com um compassivo sórriso de 





















































nos trouxeste teus filhos ? Quem 
tos pediu? Alguem obrigou-te 
a isso? 

E se allegar que não pode sus- 
tentar tão grande familia com tão 
magro salario, retrucarão com um 
malicioso piscar de olhos: — E 
quem mandeu te constitui-la assim 
grande ? 

"E têm razão os que assim di- 
zem. O operario não tem direito 
de ter fainilia. Como não tem di- 
reito de clamar contra os que lhe 
bebem o sangue, que o esbofe- 
teiam, o martyrizam e o matam, 
não tem direito de ter esposa e 
filhos e um lar. 


instrumento do seu senhor. O seu 
direito, a-sua lei, a sua familia e 
o seu Deus devem ser o engran- 
decimento e a prosperidade de 
seus patrões. - 

Nada mais deve existir para 
elle, acima disso. Esposa, filhos, 
honra e dignidade ficam abaixo 
da obrigação de accumular the- 
souros para seu senhor. | 

Em primeiro lugar está este e 
em unico. Acima delle, ninguem. 

E não caia o operario na toli- 
ce de revoltar-se contra tal esta- 
do de coisasl... A policia ahi es- 
tará- para fazer cumprir a lei... 
tambem abaixo dos senhores, mas 
acima delle, porque elle, nessas 
occasiões, é como uma cidade 
em estado de sitio, sem regalias, 
sem direitos, os quaes só são dos 
patrões que, por sua vez, já estão 
acima delle... 


mada. E' mais limpo, mais sum- 
mario e mais civilizado simultanca- 
mente. E digam que a Igreja não 
tem feito os seus progressos ! Tem, 
sim senhor, e não tardará aconse- 
lhando para esses e outros casos a 
electricidade, como se faz nos Es- 
tados Unidos para execução dos 
condemnados á pena ultima. 

Paro aqui, senhores redactores, 
afim de não abusar da vossa bos 
nevolencia. 


O vosso constante leitor 
Ovidio Santos.» 
14 — 5 — 1912. 
" Ohl tu que dormes, desperta ! 
Sacode o jugo que te opprime e 
sê o que és: sê homem! O dia 
da redempção não tarda | 





Capital e trabalho 


A exploração de mulheres 
e crianças nas fabricas 


A greve actual, mais uma vez, 
vem patentear-nos que a maioria 
dos operarios das fabricas é con- 
stituida por mulheres e crianças. 

Seria este facto o resultado de 
magnaúima piedade para os seres 
fracos e sem recursos? 

Longe disso. O capital não co- 
nhece piedade nem philantropiá: 
E' questão de mera economia. 
Interesse financeiro, nada mais. 

A mulher, — filha ou esposa, 
ou mesmo viuva independente, — 
é muito mais barata. Custa muito 
menos. E” mais docil, mais facil |. 
de ser escravizada, menoós pro-|dos e entrou logo em actividade, reuniu-se 
pensa a clamar, sujeitando-se ng nega en no pre e de Serpa: 
Conto um cameiro é tosquia dos Botucatá e acceito pelo padre Antonio José 
seus exploradores, sem murmurar. | pires para sustentar uma controversia com 
Mais timida, mais receosa, ellajo noso companheiro Doge da Maia. 
nunca arriscar-seia a declarar NO RIO 
uma greve. o j 

A criança, ser inconsciente, não Poa peer apri ea de braga Proa] 
entra em linha de conta. Dá-se-| dada no Rio, vai dia a dia desenvolvendo 
com mais actividade o seu programma de 
propaganda contra o nefasto dominio do 
clericalismo. 

Todas as semanas, és quintas-feiras, na 
sua séde provisoria, são realizadas pales- 
tras de propaganda, que têm despertado 





R. 
(S. Paulo). 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM S. CARLOS 


A valorosa União dos Livres-Pensadores 
acaba de mudar agsua séde social, que es- 








EM BAURU' 


- Nesta cidade do extremo da Sorocabana 
acaba de ser constituido o Centro do Li- 
vre-Pensamento, com o fim de sustentar 


O commercio, se fechar as suas 
portas 10 minutos além da hora 
estabelecida, tem 30$000 de multa. 





Liga Anticlerical 


do Rio do Janoiro 


Quinta-feira, 6 de junho, ás 8 
horas da noite, assembleia geral 
ordinaria. 








A directoria 


mais docil, | ciados. 
Após a sessão haverá confe- 
rencia, 


e o compare- 
os srs. asso- 


enfeudados da edade media não |' 


escarneo : — Não foste tu quem, 


| 


di A LANTERNA 


Vida operaria 
EM S. PAULO 


Os graphicos — Como havia mos 
annunciado, realizou-se no domingo 
passado, no Salão» Itala Fausto, a 
grande reunião da classe graphica. 

Nella tomou parte um grande 
numero de lythographos, typogra- 

hos, encadernadores, pautadores, 
E notypistas, zincographos, etc., sen- 

o que muitos haviam trazido dele- 

ções de officinas inteiras e de di- 
versas collegas isolados que por 
motivo de força maior não puderam 
comparecer á reunião. ED 
Depois de animada troca de ideias 
sobre a fundação da sociedade da 
classe, foram discutidas diversas pro- 
postas com referencia ao nome que 
se deveria dar á mesma, cujos fins 
immediatos são: proporcionar, por 
todos os meios possiveis, o melhora- 
mento economico, moral, material e 
intellectual, da classe. À 

Falaram diversos oradores, estimu- 
lando a orientação ora tomada pela 
classe e congratulando-se pela ideia 
tornada em realidade, ficando definiti- 
vamente installada em S. Paulo a 
«União Graphicas». 

Amanhã, no salão Itala Fausto, à 
rua Florencio de Abreu, 45, realizar- 
se-á, ás q horas da manhã, a segunda 
assembleia geral para a discussão 
dos estatutos e para resolver outros 
assumptos de importancia. 

— Como previramos em nosso nu. 
mero passado, O pessoal da casa 
Weiszfiog, composto de 300 pessoas, 
declarou-se em greve na segunda-feira 

assada, reclamando um augmento 
E 5oo réis diarios nos seus salarios, 
atrões obsti- 
er, apesar da 








augmento este que os 
nam-se em não conc 
sua insignificancia. : ; 

Entre os grevistas reina a -mais 
completa solidariedade, sendo muito 
animadas as reuniões que realizam 
diariamente. 


Os tapeceiros — Os trabalhado- 
res em tapetes reunem hoje para tratar 
dos seus interesses e para constituir 
a sociedade da classe. 


Os tecolões — Em uma 


ande 
reunião da classe realizada no 


arrro 


Elle é creatura do seu dono, é |do Braz, no dia 28 de maio findo, 


ficou constituida a União Operaria 
Textil, cujos estatutos foram appro- 
vados nessa mesma assembleia. 

Amanhã, domingo, realizar-se-á 
uma nova reunião dos operarios e 
operarias de todas as fabricas de 
tecidos para serem nomeados os res- 
pectivos delegados e a commissão 
administrativa. 

Essa reunião será effectuada ás 10 
horas da manhã, no salão do Ideal 
Cinema, á rua do Gazometro. 


— Os operarios da fabrica «Ma- 
riangela» ainda: permanecem em gre- 
ve por não terem sido attendidas as 
suas reclamações. E 

Os grevistas reunem-se diariamente 
e mostram-se dispostos a sustentar a 
greve até que lhes concedam a jor- 
nada de q horas e um augmento de 
35 “Jo nos 'seus salarios. 

— A União Operaria Textil decla- 
rou a boicotagem a todos os pro- 
ductos das fabricas Matarazzo, prin- 
cipalmente das suas farinhas, até que 
sejam satisfeitos os pedidos dos gre- 
vistas. 

Nesse sentido faz um appello a 
todos operarios para que não consu- 
mam farinha do moinho Matarazzo. 

— O pessoal da fabrica dos srs. 
Fratelli Mortari, sita no Cambucy, 
de accordo com a deliberação numa 
reunião que realizaram na terça-feira, 
tambem poz-se em greve á hora do 
almoço de quarta-feira, fazendo o 
mesmo pedido dos operarios da fa- 
brica «Mariangela». 


Os sapateiros — O movimento 
dos sapateiros permanece ainda na 
mesma situação. E 

Os operarios da fabrica Clarck não 
desistem dos modestos pedidos que 
fizeram e por isso mantêm-se firmes 
e solidarios como no início do mos 
vimento. ; 

Nas suas reuniões, realizadas dia- 
riamente, tem reinado sempre o maior 
enthusiasmo. Numa dellas foi delibe- 
rado declarar a boicotagem ao calçado 
Clarck, pedindo para esse fim o apoio 
das sociedades de todó o Brasil. 

O lok-out com que os industriaes 
pretenderam obrigar os operarios a 
voltar ao trabalho não deu o resultado 
desejado por terem a elle adhirido 


- apenas as fabricas Rocha, Mellilo e 


Gravino. 

Em favor dos grevistas foram aber- 
tas listas de subscripção por todas 
as officinas de calçado, conseguindo- 
se já regular quantia. Os sapateiros 
das fabricas que estão trabalhando 
destinaram dois dias de trabalho do 
mez em favor dos seus companheiros 
em greve. 

A União dos Trabalhadores em 
Calçado tem recebido demonstrações 
de solidariedade de associações de 
toda a parte do Brasil. 

— Teve um resultado bastante sa- 
tisfatorio a festa realizada na quinta- 
feira á noite no Salão Alhambra 
em beneficio dos grevistas sapateiros. 

A concorrencia foi boa, agradando 
bastante o drama Erro Judicial. 


| Num dos entervallos falou o operario 


Angelo Scala. 


Os tiros — A União dos Pe- 
dreiros realizou no domingo mais 
uma assembleia, resolvendo dar inicio 
a uma agitação em favor ao paga- 
mento semanal. 

As suas reuniões realizam-se todas 
as quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
e aos domingos, ás 11 horas da ma- 
nhã, na rua S. Domingos, 25. 


Os trabalhadores em madeira 
— Um grupo de operarios desta classe 
reuniu-se no domingo e resolveu 
reorganizar o seu syndicato, promo- 
vendo dentro em breve uma assem- 
bleia com esse fim. 

NO RIO 

O movimento operario da capital 
do paiz está agora entrando em um 
periodo actividade no que 
diz respeito ao trabalho de reorga- 
nização das sociedades de classes, 


A Federação Operaria, que durante 
algum tempo, por motivos diversos, 
manteve-se inactiva, está novamente 
de pé. Numa reunião de represen- 
tantes de diversas sociedades, reali- 
zada no dia 19 do mez findo, foi 
nomeada uma commissão provisoria 
encarregada de convidar todas as asso- 
ciações de trabalhadores do Rio a 
tomarem parte numa assembleia que 
se realizará no dia 18 do corrente 
para constituir a sua commissão fe- 
deral difinitiva. 

A commissão provisoria já conta 
com a adhesão das sociedades dos 
graphicos, estucadores, marcineiros, 
canteiros, marmoristas, alfaiates e 
está tratando de reorganizar o syndi- 
cato dos pintores e o de officios 
varios, destinados a reunir os traba- 
lhadores que ainda não tenham asso- 
ciação propria. À séde onde funcciona 
a Federação e diversas das socieda- 


des mencionadas, situada á rua Ge- 
neral Camara 335, vai ser melhor 
disposta, estabelecendo-se ali uma 
mesa de leitura, etc., até que se possa 
conseguir um predio mais apropriado 
para a casa syndical. 





A DIVINA VOLTA 


I — O Padre Eterno conheceu. 
a necessidade de enviar seu Filho 
é terra no seculo XX. 

E viu Deus que isto era bom. 

lH — Foi ás officinas typogra- 
phicas do Paraizo e fez compor é 
imprimir um milhão de manifestos 
mandando-os grudar pelas paredes 
do céu. 

E viu Deus que isto era bom. 

I — No manifesto convidava, 
Deus todos os santos a se reunirem 
no salão das combinações celestes, 
o que foi efectuado. 

E viu Deus que isto era bom. 

IV — Poz em approvação a sua 
Divina Proposta, que foi approvada 
unanimemente por todos os santos 
e santas. 

E via Deus que isto era bom. 

V — Christo pedia a Divina 
Palavra, mostrando desejos de en- 
viar ao propheta, padre Julio Ma- 
ria, um telegramma, communicando- 
lhe a resolução de seu Pai. 

Todos concordaram. 

E viu Deus que isto era bom. 

VI — Todos os santos quizeram 
enviar ao sabio padre brasileiro 
ums santa recordação: 8. Onofre, 
uma pipinha de cachaça fabricada 
nas adegas de 8. Gregorio; 8. Be- 
nedicto, uma pedra de carvão de 
lenha queimado nas mattas de 8. 
Pafuncio; S. Sebastião, uma bezi- 
ga de anjo; 8. Jorge, uma espada, 
de ouro extrahido das minas de S. 
Faustino; 8. Pedro, a chave da 
primeira porta á esquerda do quin- 
quagesimo andar do Paraizo; S. Anto- 
nio, uma beil cachôpa do céu e ete., 
etc. etc. Só 8. João Baptista se 
conservava a um canto mudo é 
quedo: estava tiririca com o Julio, 
por ter este collocado os padres 
mais alto do que elle. 

Tudo foi acceito. 

E viu Deus que isto era bom. 

VII — Christo enviou ao Maria 
da Gloria o telegramma, que é do 
tedr seguinte: 

“Meu caro Julio — Tenho a dizer- 
te que segundo a ordem de papai, 
discutida e approvada em Divina 
Reunião, sigo brevemente para a 
terra. 

Os homens estão nos passando a 
perna. Irei redimir o mundo, pon- 
do-o em frangalhos com um enorme 
terremoto. Vocês tambem baterão 
8 bota, mas... que queres? Sem a 
violencia, ahi usada pelos homens 
do poder e (não te zangues com 
isto, bem sabes que sou amante da 
verdade) por vocês tambem, desde 
a santa Inquisição, que os vossos 
antecessores inventaram, até o caso 
Idalina, nada se consegue. 

Talvez mande fazer no arsenal 
de S. Napoleão muitos canhões, me- 
tralhas, bombas e até submarinos; 
temo bastante uma aggressão dos 
herejes. 

Irei directo ao meio do oceano, 
de unde seguirei numa catráia, para 
desembarcar no canal do Mangue. 

Faze desde já o reclame. — 
CHRISTOS, 

Todos gostaram do telegramma. 

E viu Deus que isto era bom. 

e 





* + 

Anticlericaes, a postos! Prepa- 
remos uma ruidosa manifestação 
ao Christo! Excommunguemos Boa- 
si e outros tantos malucos. 

Convertamo-nos, todos, embora a 
nossa vida esteja por um fio! Vinde 
ao Rio saudar o Salvador II. 


Santos Barbosa. 





A «Lantorna» em Victoria 


residentes em Victoria, Es-' 
que desejarem assignar a 
o entender-se com o nosso | 


As pessoas 
pirito Santo, 


Lanterna, 
amigo José Comesanha, é rua da Alfan- 
dega, TI. ; 
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CONTRA A CARESTIA DA VIDA 


A agitação repercutiu for- 
temente no seio do prole- 
tariado. 


O movimento de protesto inicia- 
do nesta capital pela Liga Popular 
Contra a Carestia da Vida contra 
o estado de miseria em que se en- 
contra o povo pela crescente ca- 


restia da vida, teve uma grande 


repercussão no seio da classe tra- 
balhadora, que é a que mais forte- 
mente padece com o actual estado 
de coisas. 

Tudo ercareceu, todos os precos 
do que é de necessidade primordial 
á vida sofreram uma rapida e 
exorbitante elevação, sem que os 
salarios, já diminutos, tivessem o 
competente augmento. 

Os alugueis de casa então sabi- 
ram de tal forma que uma boa 
parte dos assalariados deve trabalhar 
quasi para os pagar se não quizer 
morar amontoada em estreitos 
quartos ou pelos porões das casas 
altas. 

As queixas surgem de toda a 
parte, o clamor contra tal situação 
é geral, esperando toda a gente que 
uma medida radical venha, depressa, 
minorar as suas afflictivas con- 
dições. 

O actual movimento grevista não 
é mais do que uma forte demonstra- 
ção da escassez dominante. Os tra- 
balhadores, sentiado restringidas as 
possibilidades de satisfazer as suas 
necessidades, fazendo côro com os 
protestos geraes, começa a reclamar 
dos patrões o indispensavel augmen- 
to nos seus salarios. 

E as greves, que já vão surgindo 
aqui e ali, irão se estendendo cada 
vez mais, até attingir todas as 
aa pois a todas afílige o mesmo 


m 

À Liga Popular Contra a Cares- 
tia da Vida por sua vez continúa 
a trabalhar, realizando reuniões pe 
los arrabaldes e distribuindo bo- 
letins. 

Para toda a semana entrante 


será psr ella prc. ido um grande 
comicio publizo no centro da cida- 
e, sendo para elle convidados to- 
das as associações operarias e a 
povo em geral. 

Veremos se assim os senhores 
das alturas que vivem regalamente, 
cercados de todas as commodidades, 
sairão do seu dolce far niente, 
tomando uma medida qualquer. 

Mas não esmoreça o povo, por- 
que só com o seu vehemente pro- 
testo, com a sua acção decidida, 
alguma coisa se conseguirá. 


“e 
O Comitê da Liga tem recebido 
muitas declarações de solidariedade, 
entre as quaes encontra-se este te- 


legramma que nos veiu parar ás 
mãos : 


“Sorocaba, 30 — 5 — 912. 


A União Operaria de Sorocaba 
em secção extraordinaria declara a 
sua inteira solidaricdado com o 
vosso movimento e faz voro pelo 
triumpho da causa, 


Commissão Exccutiva.* 


* 
* % 

Todos os membros do Comitê da 
Liga Popular Contra a Carestia da 
Vida são convidados a comparecer 
á reunião que se realizará depois 
de amanh?, segunda-teira, ás 7 
e 1/2 horas da noite, no lugar do 
costume. 


EM SANTOS 


Tambem em Santos está-se fa- 
zendo uma grande agitação contra 
a carestia da vida. 

No domingo passado foi realizdo 
um comicio publico que, apesar do 
pessimo tempo, foi grandemente 
concorrido. 

O comitê ali constituido com a 
representação de todas as socieja- 
des operarias vai promover outras 
manitestações publicas, das quaes 
uma se realizará amanhã, domingo. 








Impressões dum viajante 


Não ha em todo o Brazil uma 
cidade tão religiusa como S. João 
d'El Rey. 

Não supponham, porém, que a 
religiosidade da maioria de seus 
habitantes seja sineera. Não !... O 
sãojoannense é religioso pór habito 
e não por convicção. 

Às igrejas vivem cheias de fieis 
aos costumes apprendidos no berço, 
e poucos são aquelles que tomam 
a serio a mais absurda das doutri- 
nas — a catholica romana; mesmo 
assim em S. João d'El-Rey ha ma- 
ridos que mandam as esposas con- 
fessar ao D. Juan de batina os 
seus pensamentos e desejos e paes 
que obrigam as castas filhas a 
apprender no confessionario, com 
homens viciados como é a maioria 
dos padres, a moral corruptora dos 
Lygoris e Bouviers. 

Em as ruas e praças de S. João, 
transitam a pé e a cavallo frades 
e padres, é alguns desses, ás vezes, 
acompanhados por suas amasias, sem 
o minimo respeito á sociedade. Além 
do grande numero de igrejas e ca- 
pellas, S. João d'El-Rey tem um 
convento de frades franciscanos que 
dia a dia crescem no coxceito pu- 
blico, pelas suas habilidades, a 
ponto de serem tidos como os fa- 
ctores principa:s do progresso dessa 
cidade. 

Os taes frades. porém, não pas- 
sam de uns exploradores que vivem 
ali explorando os tolos que ainda 
acreditam nas suas santas hypo- 
crisias. 

Entre esse bando faccioso, des- 
taca-se o celebre frei Cyrillo de La 
Rose — o D. Juan do burel, frade 
insolente que ha tempos foi enxo- 
tado daquella cidade pela parte sã 
da sociedade, por insultar a familia 
Bãojoannense; e o fingido e alam- 
bicado frei Candido Wroomans, o 
frade mais estupido da communi- 
dade, e que tem a mania de fazer 
conferencias publicas e escrever nos 
jornaes. 

Ha ainda no celebre convento 
um grande numero de melros que 
devastam a seára dos ignorantes e 
a reputação das familias. 

Em S. João d'El-Rey, puucas são 
as casas commerciaes que não têm 
sobre a armação um quadro de santo, 
padroeiro do negocio, (como nas 


igrejas) e muitas têm taboletas com 


o titulo de santos e santas da 


Mtv. 
aquella. cidade até as nascentes 
d'agua potavel têm nome de padre. 

Padre Faustino é uma agua re- 
putada em S. João, como a primeira, 
isso porque tem o nome de um 
padre, (já se vê) não do celebre 
padre Faustino do Orfanato sinis- 
tro, o miseravel estuprador e assas- 
sino da infeliz Idalina, mas dum 
padre que naquella cidade viveu, 
talvez melhor do que a maioria dos 
de hoje (se é que ha algum que 
preste). 

Foi a agua do padre Faustino 
que me suggeriu a ideia de escrever 
estas tiras durante quinze dias que 
estive em S. João d'El-Rey, e con- 
fesso que receei ficar carola com a 
convivencia dos sãojoannenses, pois 
até no vicio encontrei o fanatismo 
religioso, como poderá ver os caros 
leitores, com o seguinte rotulo de 
cerveja, o qual transcrevo : 

“Francisco DE JESUS, Avenida 
Carneiro Felippe 105 — S. JoÃo, 
fabricada com agua do PADRE 
FAUSTINO.“ 

Que tal 2... 

Os sãojoannenses em sua maioria 
são carolaz e fanatcos, principal- 
mente as mulheres que são verda- 
deiros instrumentos preparados no 
confessionario, e -,. restam rele- 
vantes. serviços á tradalhada. 

Por hoje basta... 

Vou rever os meus apontamentos 
que tomei drrante o tempo que 
estive em S. João d'El-Rey, e com 
vagar voltarei ás columnas da Lan- 
terna, a relatar factos importantes 
dos frades, dos padres, das irmans 
do diabo, digo... de caridade, e de 
muitos carolas e beatas que ali 
conheci, dos quaes me contaram 
bellos pedacinhos. 

? J. Pinto da Fonseca. 
Rio, 19 — 5 — 1912. 





Jesuitismo agudo — cura 
se com duchas da Lan- 
terna, 





No proximo numero 


Somos forçados a adiar para o proximo 
numero diversos artigos e correspondencias 
de actualidade, das quaes podemos mencio- 
nar à seguinte: 

Coisas de Campinas ; 

Da Roma Brasileira, correspondencia 
de Itú, fustigando um jesuitão que do pul- 
pito do Bom Jesus tem insultado a familia 
ituana ; 

A moral dos padres, carta confirmando 
o facto denunciado no nosso numero 139; 

Voticias de Santos ; 

O cancro religioso, conferencia realizada 
na Liga Anticlerical do Rio pelo compa- 
nheiro F. J. de Oliveira, 
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duvida, — a tolerancia, fazendo 
uma allusão ao caso Hervé : 


«No tempo de Rabelais era 
perigoso ter espirito. Queimavam 
gente para manter a unidade de 
obediencia. Embora a unidade de| ... 
obediencia tenha conservado al- Sec ão amena 
guns partidarios, aquillo já não »ecção amena 
se faz hoje; mas é ainda dema- 


A “Lanterna” em Santa Catharina 


Carta de um colono allemão ao 
bispo de Florianopolis. 


Egema. Senhorra Pispa e querrida 
patricia Jesundheit. 


Venho mais um vez de Lanterna 
em punho, Egc., non somente illu- 
minar o frrontes ício dos minhos 











paúícios cá da aciona; tenho tarr-| siado garantir com onze annos de| Entre aviadores. 
pem o dever, segundo o meu pro- : : : .| — Perdemos o nosso latim. 
messa em cartas anterriores, de con-| Prisão a integridade da fé con-| — como assim 


tar ao querrido patricio alguns factos 
que apezarr de publicos e notorios, 
eu non deseja que por este meu carta 
elles sejon sapitos por mais de quinze 
pessõas p'ra eu non fica no malha da 
Codigo Penal! Porque se eu tampem 
ganha um patina, Senhorra Pispa, 
oh! enton sim! Eu non ganha meto 
do lei do Prazil ! 

Todo xente de patina pode faz que 
quer: mata, esfola, saqueia, etc. que 
o lei non pode penetra nesse sagrada 
capa para arrancar o ladron ou assas- 
sino que lá se occulta. 

Nóss nem mesma pode faz um 
simplens panana p'ra frade, porr que 
tem meto do guarda-chuva do frrei 
Cravalho Johann. 

— Ainda chega tempo que Prazil 
toma uma «vermifugos (como Bor- 
tugal), e expelle todo esse verme ruim 
que lhe conróe o organismo. 


temporanea ameaçada por um jor-| — A aviação vai perder todo o valor e 
nalista. Proclamamo-nos justos, li- |nós todas as glorias. 
vres, sensatos. E' um pouco de o portes So sp Vá 
E : — Christo, segundo 

lisonja. Restar-nos-á alguma coisa Maria, vai d gre ii à 
do azedume sardonico, não sere-) ama!” e Soro 
mos verdadeiros pantagruelistas & 

No Vaticano. 


em quanto não soubermos ouvir 
o que nos desagrada e não sup- 

Pio X — Estou furibundo, estou damna- 
do, endoideço de ciumes 


portamos a contradicção. 
«Não persigamos pessoa algu- 
ma: é a unica maneira certa del Merry — Oh! Santo Padre; porque mo- 
tivo-santo assim falais ? 
Pio X — Christo em vez de communicar 


não passarmos no futuro por 

ineptos € ferozes. Queimar não é a mim, o seu unico representante na terra, 

responder, dizia Camillo. Encar- que voltava de novo, fe-lo a um sacerdote 

cerar tampouco. que já foi paizano antes de vestir os san- 
«Não desejemos que todos pen- Peron o l... Isto é de se arrancar os ca- 

à 4 os, Merry !... 

sem como nós. A uniformidade) 7,7 — Oh! Santo Padre 1... 

dos ' sentimentos seria odiosa.| Pio X— Nada. Vou telegraphar a Chris- 

Quanto á mim, senhores, aborre- | to pedindo demissão do cargo ! 

cer-me-ia muito e evitaria a mi-| ery— 12%. — Sarxt Bars. 

nka propria conversação se esti- Ê 

vesse sempre de accordo commi- 

go mesmo ; felizmente não succe-| Patrick é encontrado pelo vigario, que 

de .ssim e contradigo-me de vez|lhe diz :. i 

er. quando. Creiam-me: é bom| —- Patrick, a viuva Maloney diz Gsi ave 

contradizer-se cada um algumas rega hair te na porco E variado 

vczes a si proprio, ao menos por| -—E que fizeste delle? 

divertimento salutar e para apren-| — Eu, reverendo ? Mateio e comi-o. 

der a supportar a contradicção F — Ahl na quando, no dia 

quando esta vem de outrem. E Mp tano is à definição? ph 

depois quem se contradiz tem| de fazer? que dirás? 

mais probabilidades do que outro| — Mas, reverendo, o porco tambem lá 

de exprimir ás vezes a verdade, | estará ? 

se é que esta existe no mundo.» 

















































e“. 


Passamos agorra a tratarr do que 
muito nóss interressa. 

O xente do Alferes, municipio da 
Tixucas grrandes, é fanatique por 
excellencia. Todo caminha lá tem uma 
(de distancia em distancia) orratorio 
com uma manipanço qualquer; ou 
enton um cruz, assim como em toto 
os compartimentos das cazas, porr 
dentro e porr fóra, está crivada desse 
negocio de frrade. 

s sagradas filhos de Loyola faz 
lá que bem lhes parrece. Todo o 
moça ponita d'aquella redondeza son 
internadas na convento delles, porque 
ellas caza com Kristo por procu- 
raçon. 

Ha pouco e uma pai fanatico 
vai leva duas filos p'ra convento 
desses frrades, e duas horras depois 
elle volta com uma d'ellas ficando o 


— Pois decerto; já to disse. 

— Entãe direi: «Senhora Moloney, aqui 
tem o seu porco; restituo-lho e pego des- 
culpa da demora. 








Minas clerical 


genre nesse caza de oa porque ( a 
ra mais ponita. — Por isso eu sem- ENS SESI 
pre diz que o frrade non tem differ- ENSNONONONONS Rosana 


rença do cafftem. 

m Dezembro do anno p. p. algu- 
mas moças d'aquelle lugar iam can- 
tarr no Screja, as 7 horras do noite. 
Pois bem: quando foi um noite o 
po deixa dois d'ellas prezas no 
Screja e bota os outros p'ra rua, 
inclusive dois irmãos d'ellas que fi- 
caron do lado de fora até amanhecer 
o dia, p'ra leva os irmãs p'ro casa. 
No outra dia dois amigos meus per- 

nta p'ra ellas: porque vocês fica 
á ? Ellas diz: non, non faz mal, foi 
porque nós non sabe cantá bem. — E' 
a expresson a verdade o que diz o 
vosso patrício — Xacó. 


Synopso sagradá 

Sem mais commentarios, trans- 
mittimos aos nossos leitores este 
trecho de uma caita por nós re- 
cebida, para que possam ajuizar 
de quanta pureza, de quanta san- 
tidade está cheia a vida da gente 
clerical que empesta o Estado 
das alterosas. 

Avaliem os leitores: 


Bilhetes e recados 


S. Sebastião dos Correntes — A. A.B.: 
Recebemos os recortes. Agradecidos. Foi 
mandado o pacote á pessoa indicada. O 
artigo do tal C. Abbancelli, que o amigo 
teve a paciencia de copiar, está mesmo a 
calhar para a Gasua do Polvo, Em vez de 
«A guerra judaica» deveria ser <A guerra 
clerical». Assim ficaria certo. Saudações. 

Est. de Minas — Z. Z.: Agradou-nos 
o seu artigo. Esperamos que continue a 
collaborar na Lanterna. Apradecemos o 
recorte do Minas Geraes. Saudações. À 

Pão d'Alho — J, A.: Os pacotes foram 
remettidos com algum atraso. Perante o 
opinião publica já estamos de ha muito 


«Sobre o Monsenhor Devasso, 
nada mais escrevi porque tudo eu 
*S: | havia previsto e assim ficou: elle 


pes De continúa sendo o mesmo pastor 
À duvida, a acção, a folerancia 


das almas da Boa Viagem, lá pega 
Em 20 de março, no jantar 


os cobres dos tolos e... as respe- 
ctivas mulheres, quiçá as don- 
zellas, e assim vai socegadamente 
dos «Rabelaisants», Anatule Fran-| servindo a Deus! 
ce pronunciou um suberbo dis-| Que fazermos, se estamos onde 
curso, exprimindo aquelle risonho/n:o ha justiça para os pequenos, 
scepticismo actuante e tolerante|c às causas são sempre per- 
que constitue o fundo da philo- 
sophia amavel do que é, segundo 
cremos, o maior artista Contem- 


diaas ? 
Tem havido outros casos de 
poraneo na literatura. Eis algu- 
mas passagens: 


ir portancia, como sejam: a ex- 
yr lsão do vigario Fenélon dos 

«Rebelais, Montaigne, Voltaire, 
eis a Biblia moderna e o mais 


Santos, de Sabará, feita pelos 
proprios carolas, a resistencia do 
ur padre João de Deus, de 
Novo Testamento. Dali se extrai| Villa Nova de Lima, de que já deu 
a fé mais necessaria ao homem, | Publicidade o Lzvre Pensador, mas 
a mais conforme á sua natureza, 
a mais propria para o tornar fe- 
liz: a duvida. Quando se estuda 


eu não tenho podido escrever 
nada por ter estado adoentado e 

a historia dos homens, vê-se que, 

se elles se trucidaram entre si 


sobre o primeiro dos casos fal- 
tam-me dados positivos. S 
Rio — Jango: Já foi installada, mas 
sem descanso através dos seculos, 
foi sobretudo por não terem sa- 


Logo porém que os tenha,) a cerão avisados do dia da sestão so. 

direi algo. lenne que se vai realizar, Saudades a 
bido duvidar. A duvida, senhores, 
é a paz, a doçura, a clemencia, é 


Bello Horizonte, 15 — 5 — gI2. | tod 
a nascente de todos os bens, a 


OS. 
Ponta Grossa — P. C.: O jornal tem 
S.. sido enviado ao assignante indicado. Nada 
e 
fonte de alegria. Mas é diffcil 
exerce-la plenamente. A pratica 


sabemos sobre a quantia mencionada. O 
Pequenos écos 
dessa bem-aventurada duvida exi- 


que recebemos foi annunciado na 
Saudações. 
Rio — S. Barbosa e Cecilio : Seguiram 
ge muita arte e philosophia. Ra- 
belais respira-a. Respira-a e ins- 
pira-a muito naturalmente. 


as listas, o recibo do assignante pago e a 
conta dos pacoteiros. Saudações aos rapazes. 
Santos — A. N, A. de M. e C. R.: 
O Reinoso participa-lhes que ainda não 
recebeu nada e pergunta se vocês já remet- 
É teram. Saudações. 

«Duvidemos mesmo da duvida. Guaratinguetá — Leu-Giu: A sua cor 
O homem é feito para a acção. enpotdenias no a publicada por tra 
«Deva agir, porque vivos», diz o e um facte já anteriorm commentado 
Homunculos de Goethe. E pode gere collaborador: Continmo,  Sam- 
alguem agir quando duvida ? Diff- Jaguary — J. F. da R. F.: Não pre- 
cilmente, E todavia, é preciso tendemos desconhecer ter sido elle uma 
agir. E' preciso ajudar a manobra ad dê ing isa oia BA Peeionã 
do navio batido pela tempestade, ota, a Tomoiihda pisiogado ralo 
como o irmão João; é preciso clericanalha o seu predominio nesta terra. 
conjurar os perigos, dirigir gran- Foi elle que nos doutou, á custa de um 
des empresas, como esse nobre pe cobre Pg gens presente 
Pantagruel, cujo vigor e bondade E Red — LO: O ds ardigo Edi 
aqui mesmo os encontro, em pto a proposito da semana santa estaria 
Jaurês. Pois bem: nós creremos, 
se assim for absolutamente pre- 
ciso. Creremos duvidando, duvi- 
daremos crendo. O pantagruelis- 
mo ensina-nos a arranjar para 
nosso uso, se preciso for, certe- 
zas. Na acção, apparecer-nos-á a 
verdade se formos corajosos e 
desinteressados.» 


bom e teria sido publicado se o amígo 

não chegasse a uma conclusão falsa, affr- 

mando que a nossa campanha cessaria dese 

de que o padre, moralizando-se, entrasse a 

sustentar as doutrinas do christianismo, O 

Depois de assim ter conjugado 

a «verdade relativa Com a su- 

prema «necessidade de acção», o 

que poderiamos talvez chamar a 

livre experimentação das hypo- C 

theses eficotidas, a Polish fã boa, autorizado a tratar de tudo 

perior da'acção e da iunovação, |jque se refira a esta folha, o ci- 

o illustre philosopho-artista tira.a dadão Neno Vasco, residente á 

conclusão theorica e pratica dajrua da Barroca, 94, 2. 
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nião do povo de nada vale. Salvo se elle 
fizer um dia da sua justiça summaria. 
Saudações. 

S. Roque — C. N.: Fizemos as modi- 
ficações que nos indicou. Saudações. 

Rio — M. Santos: Recebemos o artigo. 
Saudações. 

Matto Grosso de Batataes — C. L.: Re- 
cebemos a importancia de sua assignatura 
annual. A data do vencimento consta do 
recibo que lhe será enviado conjuntamente 
com os folhetos. Saudações. 

Rio — M, V. de Carvalho: O artigo 
sairá no proximo numero. E nós contamos 
que a sua collaboração seja o mais assidua 
possivel. Nós daqui não pouparemos esfor- 
gos para lhes dar combate. Saudações. 

Rio — J. Arzua: Recebemos o conhe- 
cimento. Os 8$ foram registados na lista 
em favor do livro do Manuel. Saudações a 
todos. 

Nova America — A. E. F.: 
mos a seu pedido competentemente regis- 
tado para não ter o mesmo fim do jornal, que 
tem seguido pontualmente. Saudações, 





Casamento — O sr. João Ribeiro de 
Almeida e a sra. d. Marietta Prasim de 
Almeida, residentes em Lagoa Secca, Per- 
nambuco, participam-nos o seu casamento. 

Felicidades. 


Participações associativas — Recebemos 
e agradecemos as seguintes ; 

Da sociedade União dos Alfaiates de Rio 
Grande, R. G. do Sul, participando a 
fundação de sua bibliotheca e a posse da 
directoria que a deverá reger durante o 
anno corrente; da S. União Operaria, de 
Bagé, R. G. do Sul, communicando a 
eleição e posse de seus corpos regentes 
para o corrente anno; da Sociedade Liga 
Operaria, de Pelotas, R. G. do Sul, tam- 
bem participando nos a posse de sua nova 
directoria e do sr. Oscar Louzada, de Fran- 
ca, communicando-nos a fundação naquella 
gidade de uma banda musical, que tomou 
o nome de «União Commercial», 


Visitas — Estiveram em S. Paulo e 
fizeram-nos uma visita, o velho companheiro 
de lutas, residente em Cordeiros, José 
Hernandez Martins e o nosso amigo e col- 
laborador José Martins, residente em Ni- 
ctheroy e que vinha de Montevidéo, onde 
fôra em visita a pessoas de sua familia. 
Agradecidos. 


A “Lanterna” 
em Portugal 


-" nosso representante em Lis- 





dações, 

Rio — Rafael: — Saúda a todos de 
casa, que me desculporão por não ter 
voltado. 


Santa Maria — M. G. da Silva: Rece- 
bemos os 208 das assignaturas. Foi real- 


dentes de 
preços dos folhetos. Saudações. ; 


BIOLIOTHEGA OR “LANTERNA 


EM PORTUGUEZ 





M. Gorki, Os amassadores . .« .« $ã00 
A de Pinho, Pela Edscação e pelo s 
04 Temrsa Gs 200 
H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario . . $100 
eiro Kropótkine, O Comunismo 
4 6 ya SURDOS a PALO $100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente +. «o «q + 18000 
B. Peres Galdós, Xiectra, (drama 
anticlerical em 5 actos) . . , 1$000 
Mezza Botta, O Papa Negro . . 2$000 
Dôr Universal, Faure . .« . . 18500 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Zas Guerras y la Den- 
sidad de la Población . .« .« « SGroo 
pá gt ram e, Dignidad, Libertad 5 
7 o Da ES 100 
C. S. Darrow, Crimen y Crimi- 
| nales A 40 08 UG, LO 10, UIT $r100 
| André Girard, Educación y Auto 
ridad Prternal . «+.» 100 
EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é u Socialismo . RM ES ic) $100 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti .  SSFE A RALO) 1$500 
Aimacco Libertario iliustrado 1909  $3 
EM FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, $300 
L'Esprit de Révolte Coco « $200 


René Chaughi, La Femme Es, 
Jean Grave, Zéntente pour Paction 
E'lisée Reclus, Amon Frére le 
oro e PU SR 
Team Grave, Si Favais é parter aus 
Eleciewrs «vc. + +. S$i0o 
Charles Albert, Patrice, Guerre, Ca- k 


$200 


HE TE o te. 00 Gn Ç Dag SADO 
Elisée Reclus, Z'volution e Révo- 
lution DEAD À do Jess Ed torto $200 
Urbain Gobier, 4ua Femmes . .. S$t100 
E. Malatesta, Zntre Paysans . . $300, 
M. Neitlau, Za responsabilité et la | 
Solidarité dans la lutte ouvriére  $200 
Marc Pierrot, Sur L'individualisme  $300 
Louis Blanc, Queques Vérités 
Econemque . . . «+ + « Bioo 
André Girard et M. Pierrot, Ze 
Parlementarisme contre F Ation 
Omvritre «sc a. 8100 
Pedro Kropotkine, Ze Salariat . . $i100 
» » La Morale Anar- 
» » chistg « .« « 200 
M. Pierrot, Travail et S; $a00 


Direrot, Entretien d'un philosophe 
avec la marechale . «vs 
Tean Grave, La Conquête des pou- 
voirs publico , «uv. a 
Jean Grave, Une des Formes now- 


Les temps Nouveaux, Contre la 
Guerre. «cv. 


Só podemos attunder os pedidos 
que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 








é encontrada á venda nos seguintes pontos* 


Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 





Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
do Correio : 
Primeira série, já publicada : 
La Lujuria del Clero, segun los concilios. 
El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 
El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 
Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo, 
Monita Secreta de los Jesuitas. 
A Una Madre, por Ramon Chies. 


, | La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 


2º Série em publicação : 


Gonzalez, ; 
La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 
Sonetos Piadosos, por varios. 
Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 


o! Fasenda á venda 


Em Bello Horizonte 


sucar, eto 

| Tem speríores e abundantes qué- 
idas d'agua, 3 carros de bois com 
suas respectivas boiadas; gados: bo- 
vino, suino e cavaliar para criar, cto.; 
260 alqueires de terras judiciâlmente 
divididas, além de estar li a ter- 
ras devolutas e aproveitaveis. 

A casa de morada é completa- 
mente isolada das demais dependen- 
cias, como sejam: engenho, deposi- 
tos, etc. . 

E' servida por um «pé de estribo» 


'da Estrada de Ferro Central do Brasil. | <l Lantorna» mo Intérior 


' Trata-se com Nicomedes dos San- 
tos, á rua de Pernambuco, 

| Bello Horizonte (Minas). 

| e 


“E] Motint 


Este excellente periodico anti- 


clerical de combate, dirigido pelo 


$r100 velho e valente combatente José 


oeiles de PRoprit poliilelen +". $100 | Nakens e que se publica sema- 


nalmente em Madrid, com 16 pa- 


eira $200 ginas e magnificamente illustrado. 
está á venda á rua do Gazome- 


tro, 115, à 200 réis o exemplar. 








Engenho Stamato 





«A LANTERNA» NO RIO sem segréiagen para moagem de 
com salv 


| canna 
' desastre. ,Privi 


ouro. Progressivamente estão Se espa- 
|lhando por este vasto paiz; já foram 
'adquiridos por mais 1.000 fazen- 


|deiros que attestam a ntilidade desta 


RUA DO OUVIDOR, 181, agencia do ss. importante machina. Inventor e fa- 


Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. . 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 


Estação Central, com o sr. Paschoal 
Mauro. 


Largo da Lapa, 112 com o sr, Januario 
Cascardi 


Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 
Rua U: 
do Rosario (exgraxate). 
; Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 


yana, IIO, esquina da rua 


Remette- | (, 


Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Rua Souza Franco, 64, com o sr. P. B. 
Matera — V. Izabel. 

Rua Mariz e Barros, 409, com O-sr. 
Angelo Sperduto P 





Léiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sus 


originalidade, pela sua belleza literaria, 
pola implic e do seu estylo, na 
orça dos seus argumentos, pela -lim- 


dez e poder convincente das suas 


us. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridionlo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, em que as parabolas 
com intenso é crystallino brilho. 


Preço : 
Um cento. . . . . 68000 
Avulso. .... 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser enviados a P Frigerio, rua 
Rubino de Oliveira a. 28, 8. Paulo, 

Grupos “Aurora e “Libertas”, edi- 
ores. 





Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 
E ———— 


FRANCISCO FERRER 
Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires, 
Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em - nossa e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 87. 





bricante 
RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
ns de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Panlo. 


Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Poroira & Comp. 


Avenida Rangel Pestana, 60 
— 8. Paulo — 











E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SALÃO DE BARBEIRO -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VENTURA SrérrA, rua Conselheiro Ra- 
malhó, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de page 

AGENCIA DE JORNAES, rua S. Caet"no, 

o. 
veSALÃO DE ENGRAXATE, rua 15 de No- 
234 mbro, 

SALÃO DE ENGRAXATE, largo da Sé, 


5 
ENGRAXATE, Largo da Sé, 4. 





«À Lanternas em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a hagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro ntos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 
Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
Teias á venda na Mensageira Cen 
tra-se á venda na - 
tral, á rua Bragança. 





Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha pára 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 1$000 
pagando mais 200 registrada pelo 
correio, 


e 
















A aÃ em os es 
Selencia 8 a Theologia E 


A. D. White E 
Antigo reitor e professor de Historia da À 
Universidade de Cornell e embaixador ! 
norte-americano em Berlim. ú Ê ; 
Versão portugueza de E 


Carlos Babo a Manuél Bravo ' E 


Volume de bom formato (22 pur 16), de a 
Soo paginas, papel i esme- E 
rada. brochado com capa illustrada. «s 
Preço. . . . 38000 pre 


E' uma das mais notaveis obras sobre 
o assumpto, tratado com seriedade de pro- 
positos, profundezas de vistas, vasta erudi. a. 
ção e criterio verdadeiramente scientifico. E 
Tem sido traduzida em varias linguas, sendo 
a versão portugueza feita com conscienciosa 
fidelidade, prefaciads e annotada com com- E 
petencia. E um livro emfim que se pode Ro 
conselhar afoitamente. : 












































Estamos fazendo uma larga das- E 
tribuição - da ILANTERNA, envian- o 
do-a a todas as pessoas que jul. % 


gamos estarem de acordo com e 
seu programma. 5 
onsideraremos, portanto, como RE 
mossos assignantes todos aquelles 
bue não devolverem o primeiro E 
numero recebido. To 





“A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamente a venda, 4 
1$500 o exemplar, este sempre em- E 
polgante livro do extraordinario ri 

Guerra Junqueiro. 





A Lanterna, além de ser vend.da ie 
avulsamente em quasi o todo interior ; 
do run é cancao rada tambem é 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do “pe 
e Selles, ras Amador Bueno, 41 paga 
e f. 

Em inas, em casa do sr. An- 2 
tonio Aiio Sado. . = E 

Santos, na agencia do sr. Paiva E 

Feger; O Antonio. a ey 

Cruzes, na agencia 
sr, A niondo Costa. : 
ello Horizonte, ma agéncia do er. 
Giacomo Aluotto & Irmão, : E 

Cataguazes, com o er, Fenelon Bar- ú 
bosa, largo do Commercio 1 — A, Ê 

Mori is, com o sr Valentim 


Farinhas, rua Republica, 4, 


LA BATAÍLLE SYNDICALISTE 
Diario redigido por militantes da Ê 
Confederação Geral do Trabalho go 





Io, BOULEVARD MAGENTA, PARIS — X 





Ano. +... 31 francos , A 
6 mezes. . . . . 1850 UE E, 
3 mezes, . «vs 9,25 ms E 
6“ x 
IDEAL“ ã 





Esta chegáiica allegoria de Firmino 
Sagristá, qual os nossos leitores 
viram uma .reproducção na primeira 
pagina do nosso numero especial de 
13 de outubro, encontra-se á venda, 
magnificamente impressa em bom 
apel, na redacção da Guerrá Social, 
aixa postal, 1427, Rio. 
. E vendida em beneficio do mesmo 
jornal a 300 réis cada exemplar. 


BREVIÁRIO 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com £27 poesias e 1 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 2$500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio, 
nas livrerias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 
TE pelo preço de 2$5vo. Pelo correio, 











C. E. S. “Francisco Ferrer” 


O Circulo de Estudos Soçiaes 
Francisco Ferrer, desta capital, pe- 
de ás administrações de revistas e 
jornaes de propaganda que lhe en- 
viem um exemplar de cada numero 
para a sua sala de leitura. 

O endereço é o seguinte: C. E. S. 
“Francisco Ferrer”, rua da Moóca, 
133% — S. Paulo, 





A “Lanterna! em Pelotas 
Na cidade de Pelotas, Rio 
Grade do Sul, assim como nas 
localidades circumvizinhas, é agen- 
te da nossa folha o sr. José Ma- 
ria Bento, residente á rua Andra- 
de Neves, 558,e que está autori- 
zado a tratar ali de tudo qi 
e relaciona com a Lanténa. RE 
és PR ng 
Aos nossos assignantes e 
Afim de nos poupar um gran- ! BR 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a pri- 
mitiva residencia, 





Numeros atrasados 
Dispomos de alguns pacotes de . 
numeros atrasados da Lanterna' 
para serem distribuidos gratuita 
mente. 


